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Ccos 
DESPUÉS del Concur so de lawn- tenn is 

tan b r i l l an temen te celebrado en las 
pistas de! Salud Sport C l u b , casi (odos los 
jugadores que prosperat! y b r i l l a n en el 
tennis b a r c e l o n è s se han r e u n i d o en las 
listas de i n s c r i p c i ó n del Real L a w n - T e n n i s 
C l u b del T u r ó , h a b i é n d o s e c o l m a d o el r e ­
co rd del n ú m e r o de inscr ip tos , s e g ú n nues-
tras not icias . 

C o n m o t i v o de los par t idos a que dan 
luga r las pruebas del Concur so del T u r ó , 
las l iermosas pistas de esta Sociedad se 
ven estos d í a s a n i m a d í s i m a s . De e l l o y de 
la marcha general de las pruebas en juego 
puede inferirse el i n t e r è s que revestiran los 
par t idos finales, en su m a y o r í a , así c o m o 
la c o n c u r r è n c i a selecta c o m o s i empre y n u -
merosa c o m o nunca que acude a presen-
ciar ios , con la venia del t i e m p o , sel lando 
así de una manera d i g n a y so lemne ese 
concurso actual, que l leva trazas de ser u n o 
de los in te rc lubs mas impor tan tes que se 
han ce lebrado. 

No hay ma l que po r bien n o venga. Si 
ayer h u b i m o s de lamentarnos de l re-

su l l ado poco satisfactorio con que t e r m i n o 
el match Custals - M o r è , hoy hemos de 
echar las campanas al vue lo ante el anun­
cio de una carrera de autociclos que, para 
bot rar el mal efecto causado, organiza ei 

M o t o C l u b D e p o r t i v o Barcelona, con reco- i 
r r i d o igua l al del susodicho match , si b ien f 
en cuatro etapas, s e g ú n se anunciaba ya 1 
en nuestro n ú m e r o anter ior . | 

La idea nos parece de perlas, pues esta- i 
mos seguros de que ajustando los precep- | 
tos de l r eg lamen to p o r el cual l iaya de re- 1 
girse la prueba a la rea l idad de las cosas, 1 
el é x i t o de esta carrera s e r à d i g n o de los | 
laudabies esfuerzos de l M o t o C l u b Depor - | 
t i v o y de las esperanzas que en él tenemos | 
puestas. 

* 
* * 

HEMOS hablado de autociclos, y a p r o -
p ó s i t o de esta palabra, creada en 

nues t ro vocabu la r io motor i s ta c o m o t ra-
d u c c i ó n espanola o ar reglo castellano de 
la palabra inglesa cycle-car, debemos hacer 
una l igera d i g r e s i ó n . 

N o s o l r o s hemos vis to usadas indis t in ta-
mente las palabras cycle-car, voi iuret te y 
sus respectivas t raducciones espafiolas au-
tociclo y cochecito. 

D e j a n d o aparte que el cycle-car es, t é c -
nicamente — s e g ú n nos dice con frase bre-
ve y g rà f i c a nuestro a m i g o M e r l í n —, u n 
a u t o m ó v i l s impl i f i cado , mient ras que v o i -
turet te es un a u t o m ó v i l r educ ido , el hecho 
es que el v u l g o , que n o dis t ingue en cues-
t iones t è c n i c a s , se inc l ina cada vez m à s a 
Uamar a todos los pequenos v e h í c u l o s au-
t o m ó v i l e s , cochecitos, c o m o d e n o m i n a d o r 
c o m ú n . 

Realmente, la palabra aatociclo parece 
poco depresiva aun para los mistnos un 
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i cycle-cars. Y la palabra cocheciio se nos a t i -
| to ja inexpresiva c o m o n o m b r e de los pe-
| que i ios a u t o m ó v i l e s , aunque en f r a n c è s l le-
| ne por c o m p l e t o su c o m e l i d o el vocab lo 
| l 'o i turct le . 

M u e v e a lgo a risa leer c o m o se lee: « C a -
| r r e ra de cocl ieci tos>. Seria m e j o r deci r 
i « C a r r e r a de cochecitos a u t o m ó v i l e s » , que 
| es lo que qu ic re decirse. 

P e r ò , t p o r q u é no buscar una sola pala-
| bra que reflcje m e j o r la idea de a u t o m ó v i i 
| p é q u e f t o ? 

(iNo tenemos a d m i t i d o el vocablo au to -
| màv l l , de tal suerte, que , aun no s iendo el 
| mas p r o p i o , es hoy inconfundib le? ^ N o te-
| nemos aceptada c o m o l o c u c i ó n cor r ien te 
| la palabra abrevia t iva auto? 

Probemos , pues, de formar u n d i m i n u -
| t i v o de a u t o m ó v i i , y aun mejo r , de auto , 
| para hacer la palabra mas corta. 

S e g ú n las reglas gramaticales para la 
| formaci(')n de d i m i n u t i v o s , los vocablos 

mas felices sen'an, tal vez, au tomov i l i t o , 
i au tomovi i i l lo , au t i to , a a t í l l o , aut ico. 

T e n i e n d o en cuenla que en c a l ó caste-
| l lano la palabra peque es s i n ó n i m a de pe-
| queno , p o d r i a decirse t a m b i é n autopeque. 
| l 'ara no alargar mas la s è r i e , acabemos 
| anadiendo a auto la palabra chico, f o r m a n -
| do auloelneo. 

Sin tomar la cosa a b r o m a , y m e d i t à n -
| d o l o bien c u m o asunto serio que es, f ;qué 
| les parece a ustedes de mejor efecto: « C a -
| r rera de a u t o c i c l o s » , ' C a r r e r a de cocheci -
| tos - , -Ca r re ra de au t i l o s - , « C a r r e r a de 
| a u t o p e q u e s » , o « C a r r e r a de a u t o c h i c o s » ? 

í N i n g u n a ? Pues s e r à c u e s t i ó n de d i r i -
1 gi rse a la A c a d è m i a . 

C^UANIO m;is adelante vamos del C a m -
> peonato de fu tbo l mas seguro t iene 

el F. C . Barcelona el p r i m e r lugar de l 
Campeona to de Cataluna. 

El F. C. Barcelona ha realizado en poco 
t i empo, gracias al acierto y a la ac t iv idad 
de su actual Junta d i rec t iva , una labor de 
r e c o n s t i t u c i ó n in terna verdaderamente no­
table, dadas las circunstancias c r í t i cas po r 
que pasaba el C l u b cuando la actual j u n t a 
d i rec t iva se l i i zo cargo de su g o b i e r n o . 

Depor t ivamen te , el C l u b h a b í a pe rd i -
d o buena parte de su an t i guo pres t ig io ; 
e c o n ó m i c a m e n t e , no era m u y sa t i s f ac tò ­
ria la s i t u a c i ó n , y si a esto se a í ï a d e que 
los desaciertos del m a n d o iban encen-
d i endo entre los socios el fuego de una 
verdadera guer ra c i v i l , se c o m p r e n d e r à 

la m e r i t í s i m a obra que en pocos meses | 
ha t en ido que realizar la Junta d i rec t iva , | 
cons igu iendo hacer que el p r i m e r e q u i p o i 
del F. C . Barcelona volviese a ser un p r i - | 
m e r e q u i p o potente y g lo r io so ; que la si | 
t u a c i ó n e c o n ò m i c a mejorara con la mas i 
met icu losa a d t n i n i s t r a c i ó n , y que la paci f i - | 
c a c i ó n de los e s p í r i t u s se realizara a u t o m à - | 
l i camente , c o m o consecuencia refleja de i 
una g e s t i ó n entusiasta y honrada . 

El F. C. Barcelona l u c h a r à den t ro de | 
breves d í a s con el A t h l e l i c de Bi lbao , cuyo | 
e q u i p o v e n d r à esta vez, s e g ú n se anuncia, | 
comple to . El resultado de estos encuentros | 
d i r à a l go sobre las p robab i l idades que t ie- | 
ne el F . C. Barcelona de llevarse el Carn- i 
peonato de Espana. 

EL m i é r e o l e s , po r la noche, c e l e b r ó se- | 

s i ó n e x t r a o r d i n à r i a el S indica to de I 
Periodistas D e p o r l i v o s . 

Escuchadas las manifestaciones hechas | 
po r el presidente de la Junta y las de otros | 
d i s t ingu idos companeros , fué reelegida po r | 
a c l a m a c i ó n la Junta d i rec t iva , que e s t a r à | 
compuesta po r nuestro companero Masfe- i 
r rer , c o m o presidente; d o n J. ü a r c í a A l s i - i 
na, de La Cul ture Physiquc, vicepresidente; | 
don A n t o n i o Blasco Ci re ra , de E l M u n d o | 
Depor t tvo , secretario; don A u r e l i o L ó p e z , | 
de l D i a r i o de Barcelona, vicesecretario; | 
don J. E l ías y Juncosa, de L a Veu de Ca ta - | 
l unya , tesorero; don M a n u e l F. Creus, de I 
E l M u n d o Depori ivOj y d o n J o s é M . " M i r ó , | 
de E l D i l u v i o , vocal es. 

Conf iamos en que el amor que todos | 
el los sienten p o r el Sindicato se t r a d u c i r à | 
en hechos posi t ivos para esta nuestra que- | 
r ida a s o c i a c i ó n . i 

LA Junta de la S e c c i ó n de Sports de 
M o n t a n y a de l Centre Excursionis ta de 

Cata lunya organiza, para la p r i m e r a sema-
na de febrero p r ó x i m o , los Concursos de 
I n v i e r n o , V I I ano del Campeona to C a t a l à n . 

H a b i é n d o s e rec ib ido noticias de Ribas, 
donde han s ido m u y copiosas las ú l t i m a s 
nevadas, salen para d icha loca l idad varios 
senores socios de la S e c c i ó n para escoger 
pistas para dichos Concursos . 

A p r o v e c h a n d o cl buen estado de la nie-
ve, organiza t a m b i é n la S e c c i ó n de Sports 
de M o n t a n y a varias excursiones para los 
dias 25 y 26 del cor r ien te mes y 1 y 2 de 
enero p r ó x i m o , s iendo ya muchos los ins-
c r ip tos . 
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I D e l m a t c h C u s t a l s - M o r é 

i Dos notas gràfícas 
| QIOÜK hahlandose mucho lo-
| O davia al rcdedor del ma ld i 
I Cus la l s -Moié y mucho mas aún 
| ilesde que, como consecuencia 
| de aquella frustrada prueba, el 
| Moto Club Deportivo Barcelona 
| ha anunciado la organizacion 
| de una carrera de cochecitos 
| au tomóvi l e s para mayo p r ó x i -
| nio, con todas las garant ías de 
I seriedad y de bnena organiza-
| ción que ofrece por todos con-
1 ceptos el solo nombre de aque-
| lla cntidad. 

No queremos ser menos tios-
1 otros, y aunqiie desde que se 
| l anzó la idea del match, aules y 
| d e s p u é s de éste, hemos venido hablando cons-
| tantemente primero de su preparacion y luefjo 
| de las incidencias y de las consecuencias de 
| su consumac ión , hemos de recosjer hoy dos 
| notas referenles a las fotografias que aqu í pu-
| bllcamos y relacionadas con aquel match, que 
| si no son de ris>urosa actualidad, son, por lo 
| inenos, muy interesantes. 
| En una de ellas aparece el cochecito de Cus-
| tals detenido en el punto donde ocu r r i ó la 
| panne que le obligo a abandonar el match, 
| por no poderse reparar la aver ía sufrida de 
| manera hàbil para seguir el match en las es-
| peciales condiciones estipuladas. Kodeando al 
| cochecito se ven, entre otros, a los senores 
| Cons ( A . M . ) , Cepeda, Conte, Macaya, Perpi-
| nà, Cuslals, Grau y Andreu, (ionia y Cabot, 
| que tambiéd formaban parte de la comitiva 
| que s igu ió a! cochecito de Custals desde Ma-
1 d r id , actuaban en aquellos momentos de fotó-
| grafos, y por esta razón no aparecen, natural-
| mente, en el grupo. 

En la otra se reproduce el interesante mo-

• 

| Ba rce lona-Madr id -Barce lona 
| E l Mitrhcll , del Aulomóvil Salón, a rca de Ariza, vadeundo un río 
| por estar deslruido et puente de ta carretera, en cl vioje de re-
| greso a Barcelona F o i o s c a b o t 

Del match C u s t a l s - M o r é 
Lngar donde abandono la carrera cl senar Custals, junto al kilú-
metrO 42 de la carretera de Madrid a Franclú por La Junqueru, 

en las inmediacioncs de Azuqueca 

mento en que el Mitchel l , del Automóvil Salón 
— en el cual realizaron su viaje a Madrid 
nuestros companeros Grau y Cabot,en la agra­
dable c o m p a h í a del distingnido sportsman don 
Alfonso Macaya -, vadeaba un riachuelo cerca 
de Ariza, por estar derrumbado el puente de 
la carretera, según puede apreciarse perfecta-
mente en la fotografia. Si no tuviera otro inte­
rès que el relacionado con el viaje automovi-
lista tan felizmenie realizado en el Milchel l , 
esta fotografia lo tendr ía t ambién , indudable-
mente, para demostrar una vez mas los obstíí-
culos que se encuentran por nuestras carrete-
ras, teniendo en cueuta que con éste son tres 
los puentes que han dejado de serio y, por lo 
tamo, tres los rios que deben salvarse en la 
misnia fornia que éste en el trayecto de Barce­
lona a Madrid . Esto sin contar con otros ria-
chuelos que en su vida han visto sobre de si 
un puente que evitarà que su mansa corriente 
se viese pertuí bada por el cruce de veli ículos 
por su mismo lecho. I.o decimos asi para ver 
si las molesiias que por ello snfren los ríos 

son, por un casual, mas intere­
santes, para la sensibilidad del 
Estado, que las molestias quesu-
fren los hombres, y principal-
niente los automovilistas, aunque 
la verdad es que ya hemos per-
dido toda clase de esperanzas. 

Notas automovilistas 
L o s c è l e b r e s p o s t e s 

El Ingeniero Jefe de Obras 
públ icas de esta provincià ha 
manifestado al Presidente del 
R. A. C. de Cataluna que en un 
reciente viaje a Madrid había 
entrcgado al Director general 
de Obras públ icas las fotogra-
fias en que aparecen los guarda-
ruedas colocados por el Ayun-
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tamienio {unto a los fielalos de consumos, ha-
biénclole manifestació dicho seiior que era ne-
cesaria su desapar ic ión . 

Para Iraiar de este asunto han celebrado una 
conferencia e' Alcalde accidental de esta c iu-
dad y el indicado seiior Jefe de Obras públ i -
cas, don Blas Sorribas. 

Es, pues, de esperar que muy en breve des-
apareceran tan peligrosos obs tàcu los . 

S e n t i m i e n t o j u s t i f i c a d o 

Ha causado gran sentimiento en el R. A. C. 
de Cataluna la partida del Capit in General, ex-
celent ís imo senor don César de Vil lar y Villate, 
por las muchas alenciones que había dispen-
sado siempre a aquella entidad. 

Pres id ió el pr imer Concurso de Elegància , 
favoreció con su presencia la carrera en Cues­
ta « C o p a T i b i d a b o » , y resolvió favorablemente 
las quejas que se le formularon con motivo de 
las agresiones comctidas por las fuerzas de 
carabineros a los automovilistas, por sospechas 
de conducir contrabando. 

A u t o m o v i l i s m o p r à c t i c o 

Las vàlvulas 
X I I 

LAS vàlvulas son los obturadores de las aber-
turas del c i l indro por las cuales hacen su 

entrada y salida los gases por conducto de los 
tubos llamados, respectivamente, de admis ión 
y de escape. 

Al tubo de admis ión le corresponde, pues, 
un orificio de admis ión en el c i l indro y a éste 
una vàlvula de a d m i s i ó n . Y al tubo de escape 
le correspotide un orificio de escape en el c i ­
l indro y a éste una vàlvula de escape. 

Las funciones de la vàlvula de admis ión 
son: permilir la entrada de la mezcla gaseosa 
explosiva mientras el émbo lo , en su carrera 
de arriba abajo, se halla en periodo de aspira-
ción; mantener cerrado el orificio de admis ión 
durante los periodos de c o m p r e s i ó n , explos ión 
y escape, y volverlo a abrir para el nuevo pe­
riodo de a sp i r ac ión , y así sucesivamenle. 

Las funciones de la vàlvula de escape, a la 
inversa de la de admis ión , son: abrir cl orificio 
de escape para permit ir la salida de los gases 
quemados después de la explos ión , durante el 
periodo de escape, cuando el é m b o l o , en el 
cuarto periodo, efectua la carrera de abajo 
arriba, expeliendo los gases hacia el exterior. 

Estàs funciones han de ser realizadas con 
tal exactitud, que cualquier detecto de cons-
trucción o montaje influye grandemenie en la 
buena marcha del motor. 

Las vàlvulas tienen la forma de una seta 
metàlica de sombrero plano y tallo delgado, 
màs o menos largo según su clase, con los 
bordes del sombrero generalmente cónicos , 
como se indica en la figura 7, o bien dispuesto 
en la forma que aparece dibujada en la figura S. 

De ahí que en las vàlvulas se distlngan dos 
partes: el sombrero y el pie, o, mejor, var i l l a . 
I.as vàlvulas, lanto la de admis ión como la de 
escape, se abren hacia el interior del c i l indro 
y se cierran, a jus tàndose perfectamente en sus 
correspondientes orificios por medio de mue-
lles que las retienen apretadas contra las pare-
des del c i l indro mientras sea necesario. 

Las vàlvulas de admis ión y de escape van 
colocadas en distintos sitios, según sea la dis-
posic ión del motor y la cons t rucc ión del c i -

Fig. 8 

Flg. 9 

Flguras 7 y 8 
P, varilla o pie de la vàlvula. M, sombrero de la 
vàlvula. PC, paredes del cilindro. V, ranura para 
facilitar la operación de ajuslaje de las vàlvulas. 

Figura 9 

VA, vàlvula de admisión. VE, vàlvula de escape. 
TA, tubo de admisión. TE , tubo de escape. RE, 
resortes de las vàlvulas. F, gulas de las vàlvulas. 
K, clavetas para la fijación del resorte. PR, pulsa-
dor de la vàlvula de escape. R, ruedecilla para fa­
cilitar la acción de la teva. L, D y G, ruedas de 
engranaje. f , eje del àrbol motor. S, cigüenal. B, 
biela. C, pistón. X, interior del cilindro. I , bajia. 

Las flechas indican direcciones del movimiento 
de las piezas y de la salida de los gases, estan-

do el motor en periodo de escape. 

l indro . L'nas veces se encuentran en el mismo 
lado del c i l indro y otras, una a la derecha y 
otra a la izquierda. Cuando van ambas al 
mismo lado del c i l indro, pueden ir, la de ad­
mis ión arriba y la de escape abajo, como se 
muestra en la figura 9, o bien ambas al mismo 
nivell arriba o abajo, aunque en este punto lo 
ul t imo es lo màs Irecuente. Cuando las vàlvu­
las van colocadas en distinto lado, las de ad-
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Campeonato de Futbol de Cataluna 
La saÜda de Gibert, que aprovechó Sagarra pura marcar uno de 
los goals enlrudos por el F. C. Sabadell, duranle el parlido j u ­
gada entre este Cluh y el Real Club Deportivo Espaíwl con 

resultado favorable al primera por dos a uno 
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I misión van en uno y las de es-
cape en el contrario, ambas ar r i ­
ba o ambas abajo. 

La vàlvula de admis ión puede 
realizar sus funciones de mane­
ra automàt ica o bien de manera 
mecànica . 

A u l o m à t i c a m e n t e , cuando la 
vàlvula se abre y cierra en el mo-
mento opor i imo por el solo efec­
to de la succión o dep re s ión que 
en cl c i l indro realiza ei é m b o l o 
al tiempo de la a sp i rac ión . 

En esle caso, un resorte de re­
sistència aclecuada para ceder jns-
lamente al influjo de la aspira­
ción, se encarga de cerrarla atra-
yéndola de nuevo contra las pa-
redes del c i l indro una vez cesa la 
p res ión que sobre la vàlvula pro-
duce la aspi rac ión del é m b o l o . 

M e c à n i c a m e n t e , c u a n d o la 
vàlvula se abre y se cierra en 
el momento necesario por la 
acc ión de un medio mecàn ico que puede ser 
una leva que aclúe directamenlo o por media-
ción de un pulsador sobre ia varilla de la vàl­
vula, como en la figura 9, o bien por medio 
de un juego de palanca, o bien por otro pro-
cedimiento mecàn ico semejante. 

F.n este raso la leva o la palanca hacen pre­
sión sobre el pulsador — que es una espècie 
de p ro longac ión de ia varilla no unida a ésta 
— y ésle sobre la varilla de la vàlvula, deler-
minando con ello la apertura del orif icio de 
entrada de los gases hasta que cesa la p re s ión 
mecànica , y entonces, por la acción de un 
resorte de potencia adecuada, la vàlvula es 
a t ra ída de nuevo contra el or if icio, de j àndo lo 
cerrado convenienlemente. 

La vàlvula de escape se abre y cierra siem­
pre mecàn icamen te de una manera anàloga a 
la que acabamos de explicar respecto de la vàl­
vula de admis ión que funciona por acción me­
cànica. 

La regla general en cuesl ión de vàlvulas es 
que las de admis ión , como las de escape, se mue-
ven mecàn icamen te , pues este procedimiento 
asegura mucho mejor su bnen l'uncionamiento. 

La figura 9 representa un esquema del Eun-
cionamiento de las vàlvulas en un motor que 
se halla en periodo de escape. La vàlvula de 
admis ión , que es de funcionamiento automàt i -
co, se halla, naturalmente, cerrada, mientras 
que la de escape està abierta, como correspon-
de, por medio de la pres ión mecànica que, por 
conducto del pulsador ejerce sobre la vàlvula 
la leva rotativa I5, movida convenientemente 
por un sistema de engranajes indicado en el 
dibujo, que arranca del mismo àrbol motor. 

Este sistema de levas se usa en los motores 
cuyas vàlvulas van colocadas abajo, en el mis­
mo o en distinto lado de! c i l indro . En cambio, 
el sistema de palancas se aplica en las vàlvulas 
que van colocadas por arriba. 

S. B. MERLÍN 

La guerra y la nacionalización 
de las industrias 

I V V ÚI.IIMO 

Aceptado el pr incipio de la nacional ización 
de las industrias del au tomóvi l y de la avia-
ción, (XÓmo ilevarlo a la pràct ica? 

No se nos ocultan las dificultades, tanto de 
orden técnico como de orden e c o n ó m i c o , pero 
siendo el Estado el primer interesado en la 
resolnción ràpida de este problema, él tiene 
medios snficienlemente eficaces para conse-
gni r lo . 

Primero, mcdiante un incondicional apoyo 
y una decidida y verdadera prolección a las 
empresas iiuiustriales constructorasde autontó-
viles, apa ra tós de aviación y sus accesorios, no 
sólo l ibe ràndo las de cargas contributivas e im-
puestos excesivos,siiio también es l imulàndo las 
y aux i l i àndolas por todos los medios. Segundo, 
creando concursos con premios de impor t àn ­
cia para motores y apa ra tós de cons t rucc ión 
nacional que màs satisfas>an las exigencias de 
los servicios a que deban destinarse. Tercero, 
creando las especialidades de ingenieros au-
tomoviiistas y ae ronàu l i cos en las escuelas de 
ingenieros industiiaies. V cuarto, para no 
alargar innecesariamente las proporciones de 
este articulo, ya qtie nos q u e d a r à t iempo de 
insistir acerca de su fondo, procurando la 
prosperidad de las industrias melaliirgicas na-
cionales y otras que, como las fundamentale? 
del hierro y del acero, constituyen la base para 
la fabricación de los materiales necesarios para 
que las industrias automovilista y aeronàut ica 
no dependan del extranjero, ni siquiera de 
una manera indirecta. 

Resuelto que fuera este problema mediante 
estàs fórmulas u otras màs eficaces, coucreta-
das en disposiciones legislativas que respon-
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dieran a un plan perfectamente esludiado, en 
poco mas de cinco anos p o d r í a m o s lener com-
pletamenle nacionalizadas esas impor ian t í s i -
tnas industrias, cuya independènc i a constiiuye, 
a su vez, una de las mayores salvaguardias de 
la i ndependènc i a nacional. 

RICAHUÜ CABOT 

Real Polo Jockey Club 
Partido de polo 

A causa de la lluvia, que cayó abundanle-
mente la semana pasada, no esluvo el campo 
de polo, el domingo, en las condiciones debi-
das, y snspendióse , con muy buen acuerdo, el 
acostumbiado match. 

En la tnanana del jueves, una vez el campo 
seco, pudieron aciuar sin dificultades nuestros 
polomen, const i t i iyéndose los equipos en la 
siguiente forma: 

Encarnados: senores Petit, Pattberg y Baión 
de Güe l l . 

Blancos: senores Cinnamond ( N . y B.) y 
López (E.) 

Tras de un partido que se hizo muy intere­
sante y fue muy reiiido, vencieron los rojos 
por un goal a cero, magní f icamente entrado 
por el senor Paltberg. 

Arbi t ro el match don Juan M . l io f i l l . 

U N A LESIÓM 
. - \ 

pequena o grandc. trata-
da inmedialamenlc con 

A g u a 

O x i g e n a d a 

V O L C À N 

no se infecta jamas, y no 
puede lener, por tanlo, 

M A L A S C O N S E C U E N C I A S 

E x i g i d , c o m o g a r a n t i a 
de leg i t imidad, la m a r c a 

V O L C À N 

PRINC1PALES FARM ACI AS 

Ucpos i tar ios ! 

J . U r i a c h y C ' i M o n c a d a , 20 

Vuelta a Cataluna 
M o t o s y s i d e y c y c l e - c a r s 

i y 2 e n e r o d e i g i 6 

Dudar del éxito de esta grandiosa prueba 
cuando en ello va envuello el buen nombre 
del Moto C lub Deportivo Barcelona, acostum­
biado a caminar de éxi to en éxito y de t r iunfo 
en ir iunfo, fuera vana quimera. 

El Moto Club m a d u r ó su plan de acción, 
lo desar ro l ló , ha dado a las prensas un pro­
grama que es una preciosidad, plagado de vis-
tas diversas y de datos los mas curiosos, y al 
acabar el plazo de insc r ipc ión , el dia 20, cons-
taban inscriptos los siguientes corredores: 

CAn-xiORÍA MOTOCICI-EIAS; 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 

1 ) 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

Mart in A r m a n g u é . 
Alfredo Perràn . . 
joaquín Vidal . . 
P e d r ó Estalella. . 
Santiago Codina 

Índ ia n 
Rudge 
Zeni th 
Tr inmph 
Rover 

Luis Solé Ar íe l 
Juan Soler . . . . Harley Davidson 
André s Arch . . . . Harley Davidson 
Silogismo . . . . Douglas 
Alfredo Arruga . . . Ind ian 

CA rEOORÍA SIDK-CARS: 

Pablo Llorens . . . Rover 
E. Anloniet t i . . . . T r í u m p h 
J. Palajón Matchless 
X X Harley Davidson 

CA n.noRiA CVCLIÍ-CARS: 

Rafael Claraso . 
B i l l i c a n s . . . 
E. Pujolar . . 
Jacinto Lluch . 
Juan Perpina. . 
Joaqu ín Custals. 
Federico Ricart. 
E. Pantaleoni . 
Ricardo Romano 
Emil io Marcel . 
Jep Pr im . . . 
E. Bernardo . . 

D y G 
D a v i d 
Dav id 
Morgan 
Ideal 
Ideal 
Dav id 
D a v i d 
Buckingham 
B o m b ú 
D a v i d 
Renaul t 

Que la prueba es difícil, harto lo sabemos; 
que las rutas por las q u e d e b e r à n pasear t r iun-
fante nuestros motormen el pabel lón del Club 
estan sembradas de escollos, mayor honor para 
los que mejor se clasifiquen; pero lo positivo, 
lo cicrto, lo bello del caso es que se sor tearàn 
lodos los obs t í c t l los y que el Moto Club harà 
que resuenen con est répi to por toda Cataluna 
los ronquidos de sus motores, en los albores 
del aho, para que todos los habitantes de Ca­
taluna se despierten al estampido de los cano-
nes que anuncian los triunfos del sport. 

Ese es el problema que trata de resolver y 
resol vera el Moto Club en los p r ó x i m o s d ías 
1 y 2 de enero. 
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| Del match Febrer -Magdalena | 
| El formidable corredor mallorquin Simón Febrer, acotnpattado del úulo de Duran, en plena carrera, I 
= durante el mafeb verificada últimamente en Valencià. Simón Febrer, vencedor del match, junto con £ 

el senor Bibiloni, subidos en el auto de Duran después de la carrera. fotos Ripnil I 

Crónicas lig-eras 
D e s p u é s d e l m a t c h 

| La c r í t i ca (?) 
| OARTE de la Prensa de Palma, y alguna que 
i i - no lo es, a r remeté contra los periodisias 
| catalanes en t é rminos que, si bien parecen ser 
| enérg ïcos , no demuestran en sus autores sino 
| un completo desconocimiento de cuanto acer-
| ca del match Febrer-Magdalena se refiere. 
| D e s p u é s de lo que hemos dicho acerca del 
| famoso match y lo que ha concretado nuestro 
| companero Salvador, 110 nos resta sino obser-
| var que todo lo que hemos afirmado podemos 
| aclararlo a satisfacción de los que duden, aun-
| que creemos no sea necesario, toda vez que 
| los hechos han evidenciado con la mayor fir-
| meza nuestras palabras. Es mas: por delica-
| deza y por d iscrec ión , de ia cual siempre d i -
| mos pruebas, no nos hemos hecho eco de tin 
| sinfín de cosas que a nuestro conocimiento 
| llegaron. Es decir, que si alguien ha supuesto 
| que h a b l à b a m o s de oídas , ha errado. 

| Coincidencias. "Espana Spor t iva" 
Lo mas peregrino es que esa t endènc ia que 

| han querido ver nuestros acusadores ha sido 
| u n à n i m e en toda la Prensa de Espana. Y como 
| queremos concretar, entre otros parecidos, ahí 
| va lo que en su ú l t imo n ú m e r o dice nuestro 
| apreciable colega de la villa y corte Espana 
| S p o r t i v a : 

Según nuestro conumicantc, cl vencedor moral 
de la carrera ha sido el joven Magdalena, ya que 
éste ha sido víctima del boicot que le declararon 
los ciclistas valencianos. 

Según leemos en la carta mencionada, el seiior 
Montpeó, el dia antes del match, alquiló up automó-
vil, al cual se le díeron las ordenes oportiinas para 

que siguiesc a Magdalena durante la carrera, con 
el fiu de que presiase los auxilios necesarios, puesto 
que éi, en compania dc Bibiloni, seguiria a Febrer, 
fues bien: según nuestro coniuiiicante, el auto men-
cion.-do luvo (i!) una panne aules de llegar ai viraje 
de Viilagordo, panne que, según Icsiigos que el 
comunicante dice poder citar, solo existió en la 
mente del conductor del auto, cuanto que sin arre­
glar nada absoiuiamcnlc siguió su camino cuando 
le pareció oporluno. 

Magdalena luvo, pues, que componérselas solo 
durante los 10U kilómctros de vuelta, y como quiera 
que luvo que arreglar sus ncunuiíicos por no po­
der cambiar dc màquina, de ahi el que haya per-
dido la carrera el valiente roulier catalàn. 

Acerca de las manifestaciones heclias por Febrer 
al llegar a Palma, las juzga muy atrevidas el fir-
manic del escrito mencionado, pues, según éste, y 
alcniéndose a los resullados, no sólo de esle maicli, 
sino también del pasado Campconalo de F.spana, 
Magdalena se ha revelado como el primer corredor 
nacional. 

Nosoiros nada sabemos de lo sucedido el dia 8 
en Valencià, ni tampoco nuestro corresponsal, cuan­
to que no nos lo ha conmnicado. No obslante, y 
recogiendo varias versiones y deduciendo de dos 
cartas recibidas, podemos enircsacar lo siguiente: 
que después de lo acaccido en Valencià, nada bueno 
ha de pasar entre valencianos y catalanes, y, ade-
nuis, que para nosolros hay muclio mas de lo que 
aquí decimos, y como quiera que hueíe a podrido, 
no queremos tocarlo. FI por qné, usledes no deja-
ràn de figurdrselo... es preferible que sean ellos los 
que hablen. 

Las vestiduras de Cristo 
Y ahora, al par que damos por terminada 

esta cuestion, coincidiendo con lo que dice 
Espana Sport iva y llegado a nuestro conoci­
miento « d e o í d a s » . . . de los propios interesa-
dos, sólo nos resta aí iadir que no todos los 
que fueron accionistas financiercs de la expe-
d ic ión balear a Valencià, asi como los que 
aposlaron crecidas sumas, han hallado a su 
capital el rendimiento que s u p o n í a n . 
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El descuentO ha sido tan grancle, que ha le-
vantado protestas de ind ignac ión . 

Es decir, que para repartirse las vestiduras 
de Cristo, ha liabido negocio. 

Eso j í anando la apuesta. si llegan a 
pcrdcr? 

Espafia Sport iva ha dado una en el clavo, 
y certera. 

l-'or algo dec í amos antes que en vez de ten-
dcnciosos é r a m o s discretos. 

i Y basla! 
Un banquete 

No todo han de ser amarguras. 
En medio ile todo eso que dejamos reiatado, 

surgc una manifestación esp lèndida de cariiio 
y simpatia hacia nuestro quei ido amigo Mag­
dalena, que se Iraduce en un banquete, cele-
brado la noche del domingo ú l t imo en el res­
taurant Mart in . 

El silio esluvo bien escogido, por cuanto el 
banquete se sirvió a gusto de todos, pero el 
local resulto InsuficieïUe para contener la can-
tidad de comensales que quisieron rendir el de-
bido tributo de sil amistad a nuestro c a m p e ó n . 

Llegada la hora de los brindis, hablaron los 
senores Montserrat, O r i o l , Sabadell, Soleràs , 
Salvador. Masferrer y el que suscribe, en re-
presentación de STAOIUM, abundando todos en 
un misinn pensamiento que estamos plena-
mente convencidos que se I raduc i rà en hechos 
positivos, que cont r ibu i ràn a diversos fines, 
pero inuy especialmente a la unión de los c i -
clistas y al fomento y desarrollo del velocipe-
dismo. 

En el banquete esluvieron represemadas to-
das las entidades ciclistas de Barcelona. 

F. A . CANTO ARROYO 

iCómo dcbehincharse el neumàtico 
de una bicicleta? 

Si hacéis esta pregunta a muchos ciclistas, la 
mayor ía os contestaran con respuestas mas 

o menos vagas e indecisas. La causa depende 
de la ignorànc ia para conocer el grado justo 
de pres ión que debe darse al neumà t i co . 

Sin embargo, si se examina esta cuest ión 
con cuidado y aplicando bien las razones que 
me propongo expuner, puede conseguirse una 
economia respetable de nnestras fuerzas fisi-
cas, que de otro modo se gastarian inút i lmente . 

Conocida es de todos la nociva influencia 
que ejercen sobre nuestro organismo las v i -
braciones de una bicicleta en movimiento, 
dando lugar a una p é r d i d a de energia que 
muchas veces equivale a una cuarta parte del 
esfuerzo empleado. 

t Q u i é n no se ha convencido de que es rriu-
cho mas fatigOSO pedalear sobre un suelo 
blando y mojado que sobre otro duro y seco? 

En este primer caso seria lógico hinchar 
poco el neumàt i co para disminuir las vibra-
ciones. 

Algunos objetaràn que, hac iéndo lo así, se 

L a G e r è n c i a de la " E d i t o r i a l D e p o r t i - | 
va , S. A . " , e x i g i r à j u d i c i a l m e n t e las res-
ponsab i l i dades establecidas en la v i g e n t e i 
L e y de P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l p o r la r e - | 
p r o d u c c i ó n de a r t í c u l o s y grabados que | 
se h a y a n p u b l i c a d o en los p e r i ó d i c o s | 
que ed i t a esta Soc iedad . 

aumentan los roces, y, por lo tanto, el esfuer- | 
zo es mayor, pero a los que tal dijeren les | 
haremos presente que las vibraciones repre- i 
sentan un gasto mayor todavía. 

En cambio, en el segundo caso, es mejor que | 
el neumàt ico esté lo mas duro posible, pues | 
así la resistència es menor y no hay adheien- i 
cias que disminuyan la velocidad. 

De estàs observaciones se desprenden las | 
dos reglas siguientes: | 

1. " En suelo malo o blando debe hincharse | 
poco el n e u m à t i c o . 

2. '' En suelo plano y duro debe hincharse I 
todo lo posible. 

Una vez establecida esta regla, debemos f 
anadir otro consejo a nuestros lectores. 

Es sabido que ofrece ventajas el hacer gra- i 
vilar el peso del ciclista sobre la rueda poste- I 
rior, al objeto de impedir el patinaje; asi, pues, I 
serà mejor hinchar màs el neumàt i co poste- | 
r ior que el anterior, ya que éste carga menos i 
peso. I 

lín los casos de suelo malo, serà necesario | 
cargar el peso hacia delante para disminuir los | 
saltos y las vibraciones. f 

Estos consejos pueden condensarse en una | 
tercera regla: I 

3/ ' Hinchar siempre mucho màs la rueda | 
posterior que la anterior, de manera que es- | 
tando la m à q u i n a en reposo con el ciclista | 
montado, los dos neumà t i cos hàl lense a igual | 
distancia del suelo para conseguir un equili- | 
br io perfecto en la màq u i n a . 

Y ahora, ciclistas, solo me resta deciros: | 
iprobadlo! 

V . B l : D O N l , del Taurlng Club Itatiano | 

Real Automóvil j 
Club de Cataluna I 

(SECCION O F I C I A L ) 

En cumplimiento de lo dispueslo en los v i - | 
gentes estatutos, la Junta directiva del Real I 
Automóvi l Club de Cataluna ce lebrarà ses ión | 
el dia 28 del actual, a las seis y media de la I 
tarde, con objeto de aprobar el presupuesto I 
de gastos para el ano p róx imo , senalar la fecha | 
de la p ròx ima Junta general o r d i n à r i a y otros i 
asuntos de interès . 
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El Concurso 
de l Real L a w n - T e n n i s Club 

del T u r ó 

A derecha e izquierdu del grabudo: J. Vidal y Ribasy C. M. Aranó en unas de sus mas caractcrislicns 
posiciones durante el Juego. En el centro: Un grupo de espectadoras, entre las que se destacun, en 

primer termino, las notables lenniswomen hermanus Subirana. fotos (.<< = 

Federación de Sociedades 
Deportivas 

( S E C C I Ó N O F I C I A L ) 

Sesión del 20 de diciembre 

Bajo la pres idència del Dr . Farnés y con 
asistencia de los senores delegados del Real 
Club Marít i ino, Real Automóvil Club de Ca-
talutia, T i ro Nacional, Real Sociedad Colom-
bófila de Cataluna, Club Natación Barcelona, 
Real Club Nàut ico , Real Sociedad de Sport 
Vasco, Unión Velocipédica Espanola, Molo 
Club Deport ivo, Real Sociedad de Cazadores, 
Pederac ión Catalana de Clubs de Foot-ball, 
Secció de Sports de Monlanya del Centre Ex­
cursionista de Catalunya, se celebro sesión 
o rd inà r i a . Excuso su asistencia el delegado del 
Real Polo Jockey Club. 

El senor Secrelario d ió lectura al acta de la 
sesión anterior, que fué aprobada d e s p u é s de 
una aclaración del doctor Fa rnés acerca de la 
pet ic ión hecha por el Real Autonióvi l Club a 
la Mancomunidad de Cataluna, solicilando una 
subvenc ión para ayudar a la colocación de 
postes indicadores en las carreteras. 

Se d ió cuenta de varias coinunicaciones, 
entre otras, del programa deporlivo de la Real 
Sociedad de Sport Vasco. 

El senor Presidente en te ró a los delegados 
de la visita de cortesia que hizo en nombre de 
la Federac ión al concejal eleclo don Luis Du­
ran y Ventosa, a c o r d à n d o s e se hiciera constar 
en acta la satisfaccióu que en la Federac ión 
habian producido las manifeslaciones hechas 
por dicho senor. 

El doctor Fa rnés anuncio la visita que se 
propone hacer al diputado a Cortes y conce­
jal electo don Herinenegildo Giner de los Rios. 

Se d ió lectura a la instància que se dirige al 

Ministro de Hacienda respecto de la l i ibuta-
ción de Sociedades, y d e s p u é s de ligeras mo-
dificaciones fué aprobada. 

De conformidad con lo dispuesto en el ar­
ticulo 7." de los estatutos sociales, se p r o c e d i ó 
a la elección de ntieva Junta, siendo reelegida 
toda ella por unanimidad. 

El senor Presidente a g r a d e c i ó esta nueva 
demos t rac ión de confianza de los senores de­
legades de las Sociedades fedeiadas, proce-
d iéndose seguidamente a la a p r o b a c i ó n del 
estado de cuentas con espondientes al ejercicio 
de 1015, siendo aprobado. 

Se a c o r d ó conceder una gralificación al ofi­
cial de secretaria por sus trabajos. 

El doctor P a m é s propuso que dada la im­
por t ànc ia que encarna la par t ic ipación propor­
cional de cada Sociedad en las subvenciones 
que se liagan efectivas, se deje para otra sesión 
el tratarlo como cuest tón preferents, acordàn-
dose así y levantandoseseguidamente la ses ión . 

G O L F 

Concurso de Navidad 
En los espaciosisimos links que el Barcelona 

Golf Club posee en Pedralbes, se inauguranin 
hoy los concursos de invierno, disputandose 
en ellos dos copas ofrecidas por el Club. 

Es indudable que en la maiiana y tarde de 
hoy acudiran a Pedralbes, no solamente la éli­
te de nuestros jugadores, s inó los aficionades 
a este elegante sport, persuadidos éstos de que 
ta amabilidad de los socios del B. G . C. se 
acrecentara con obieto de que su estancia allí 
se les haga por demàs grata. 

STADIUn se vende en Madrid en los kioscos de la calle | 
de Alcalí y principales puestos de venta de periòdicos. | 
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A T L E T I S M O 

1 Las antiguas carreras 
| l—vn los ejercicios naturales que, sin duda 
| L J alguna, llegaron a alcanzar màs predo-
| minio en la an t igüedad , según Proust, ya, po-
| driamob decir, para substraerse el indiv iduo en 
| ocasiones varias de peligro, ya para lograr por 
I su medío algun olijeto deseado, p u d i é r a m o s 
| decir, sin temor de equivocarnos, fué la carre-
1 ra, ejercicio que, participando de la marcha y 
| del salto, primitivas evoluciones, viene a ser 
I una c o m b i u a c i ó n de ambos, pues en rcalidad 
| la carrera no es niíis que una p f i t l p i t a d à 
| marcha alternada con saltos. 

La carrera l legó a ocupar lugar muy sena-
| lado entre los ejercicios griegos y ronianos, 
| s egúu autores de aquella època nos atestiguan 

al referirnos que Honiero en su I l iada y Pín-
| daro en sus Odas, complacianse desc r ib iéndo-
| las, llegando basta el extremo de prodigar elo-
| gios, placemes y dignas alabanzas a los que 
| en ellas tomaban parte. 

Aquél ias solianse celebrar en ciertos me-
| morables juegos conocidos por OUmpicos\ 
| constituyendo su principal ornato; estos jue-
| gos, no obstante el largo transcnrso del tiern-
| po, son, podriamos decir, los únicos que han 
| ilegado hasta nuestros dias. 

La carrera denominada dromos era un ejer-
| c icló que exigia ciertas condiciones que podian 
| ser llamadas como preliminares; tales eian el 
| jurainento, la identificación y consentimienio 
| del publico, la impregnac ión de aceife, la colo-
| cación en filas, etc, cimiplidas las cuales y se-
| nalaila la hora, daba el fimnasiarca u ordena-
| dor de estos ejercicios la voz preventiva, que 
| era contestada a su vez por los atletas compe-
| tidores; ya asi, y anunciando la sonora trom-
| peta el solemne momento de partida, r o m p í a n 
| la marcha s imul tàneanienfe , alcanzando màs 
| honra y mas g lòr ia aquel que por su veloci-
| dad, manera de llevaria a efecto y d e m à s cir-
| cunstancias especiales, lograba ser el pr imero 
| en llegar a la meta. 

Créese que estos juegos son los màs anti-
| guos de todos los que se verificaron en la 
| ü r e c i a , siendo los Éleos, s egún Tucidides y 
| Pansanias, los autores de ellos. 

Ademàs de estàs carreras existian otras 
| dobles carreras, las cuales tomaban diferentes 
| nombres, s egún en los lugares donde se veri-
| ficaban y longi tud que era preciso cór re r ; tales 
| eran la del Sladio a t lé l ico , que consistian en 
| có r r e r una sola vez la extensión de la carrera 
| — m u y cerca de 200 metros—; la del d iacé l ico , 
| o carrera doble, cuando los atletas, una vez 
| llegados a la meta, volvían, sin descansar, al 
| punto de partida; ia del dó l i co , que era de 
| siete stadios según unos y de doce según otros, 
| la del anna to y varias màs . 

Llegó este ejercicio en la an t i güedad a la 
| plenitud de su desarrollo; m à s posteriormen-

• l En estos jncijos habia tres mdenes dt ejercicios: morales, 
| intelectuales y fisicos. 

te hubieron de sacar partido de esta cualidad, 
ut i l izàndole para hechos pràct icos, hasta el 
extremo que ciertos corredores, los màs nota­
bles, eran mantenidos y asalariados por par-
ticulares. 

V i n i é n d o n o s a épocas menos remotas, cuén-
tase que el Gran Turco sostenia muy cerca 
de ochenta lacayos, llamados Speich, oriundos 
de Pèrsia en su mayor ía . 

La mis ión de estos estaba reducida a có r r e r 
delante de sus duenos cuando éstos camina-
ban, llevando al efecto una espècie de herra-
duras muy ligeras. 

Su traje consistia en casaca de colores, faja 
ancha de seda, calzones bombachos y bonete 
de gran lainano, de plata, adornado con p lu-
mas de avestruz. 

Llevaban, en una mano, un hacha damas-
quinada (enegiach), y en la otra un panuelo 
con dulces, paia el doble objeto de re í rescar 
y atraer la saliva. 

A fines del siglo xvu, en Inglaterra y otros 
países , se rv íanse de los corredores, ya para 
simbolizar la grandeza y p o d e r í o de algunos 
magnates, ya para el Servicio de postas. 

A semejanza de los Spekh, de que ya hemos 
hablado, existian, ademàs , en Inglaterra, los 
Bttnning footmer (lacayos corredores), cuyos 
individuos, sujetos a un rég imen de vida muy 
severo, distinguianse por su pantalon bianco, 
toca de terciopelo con plumas y bas tón largo. 

Como ejemplos notables de corredores, c i -
taremos los habitanles de la Laconia, los de la 
Mesenia, isla de Creta, etc. H e r m ó g e n e s de 
Licia, por sobrenombre CúballO, alcanZÓ ocho 
victorias en ires Olimpiadas; Pelimuestes, 
joven poeta de Milcto, que sin ftecuentar j amàs 
los gimnasios, cogía — nos dicen — las llebres 
a la carrera; el soldado de Maratón , etc. 

bin Wurtemberg (Alemania), ce lébranse des-
de tienlpo inmemorial , el dia de San Bartolo­
mé, las carreras màs notables del ano, efectua-
das por mujeres. Unas llevan en la cabeza un 
càn ta ro en equi l lbr io, ileno de l iquido; otras 
conducen pesas, y otras marchan enlazadas 
dos a dos, d à n d o s e las manos, y así, seguidas 
por el f iel de fechos, personaje llamado a 
guardar orden en las carreras, procuran cada 
cual, va l iéndose de miles de supe rche r í a s , 
llegar primero para ganar el premio. 

Aparte de las carreras que ya hemos citado, 
existian otras, como las efectuadas con cascos 
y escudos, conocidas por h e p l i l ó d r o m o s , las 
de anlorchas, etc. 

MAUZ 

Los industriales que anuncian sus articules 
ofrecen una doble garantia al comprador : la 
del compromiso que adquieren ponderando 
las condiciones de la mercancia y la de que 
su negocio marcha prospero, y , por tanto, no 
han de servirse de medios dudosos. 
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Pedest r i · ·nio : La "Copa A u t o n o m i a " 
Aspecío de la saltda de los corredores que tomaron parte en esta importanle prueba que, con éxito | 

singular, ha organizado lu Sección de Sports del C. A. D. C. I . Foto Claret | 

E l cross-country 
Vallmitjana 

Una vez que nuestros excelenles amigos de 
la hede rac ión Atlètica Catalana han dado ciina 
a su labor de organizacion interior, creaci(3n 
de los subcomi tés , etc, han lanzado a la pu-
blicidad el programa de su primera manifes­
tación de caràcter publico, que consiste en un 
cross-country que se llevarà a efecto el V de 
enero p r ó x i m o . 

Nuestros esl iniadíis companeros, los senores 
Blasco Cirera y Nogareda, han recorrido las 
cercanías de Vallvidrera en busca de una pista 
a p r o p ó s i l o en donde poder verificar la carre­
ra en cuest ión. 

Los premios, ofrecidos por el conocido ar-
tífice don Julio Vallmitjana, consisten en una 
medalla de oro, un anillo a ' .egórico de ver­
mell, un anillo a legór ico de plata, medallas de 
vermeil, de plata y cinco de bronce, para los 
diez corredores que ocupen los primeros 
lligares de la clasificación; a d e m à s se conce-
de ràn medallas de cooperac ión a todos los 
que participen en la prueba. 

El Jurado estarà compuesto en la siguiente 
forma: presidente honorario, seiior Presidente 
de la Federac ión de Sociedades Deporlivas; 
presidente, don Alvaro Presta; vicepresidentes, 
J. Elías y Juncosa y Dr . Carlos Coniamala; se-
cretario, Manuel Nogareda; vicesecretario, A l -
berto Maluquer; vocales: Jaime Garcia Alsina 
y Jaime Teixidó; juez de salida, Julio Val l ­
mitjana, juez de llegada, Antonio Blasco Cire­
ra; comisarios: J. Vidal , J. Astell, J. M . Casa­
des, S. Canellas; cronometradores: E. Fabre­
gat y J. Boix; jefe de controls: Eini i io Solé 
Brufau. 

D i à l o g o i n s t r u c l i v o 

E l sport y la mujer 
UNA dama de la ar is tocràcia francesa, fa­

mosa por su hermosura y por sus gran-
iles dotes de caràcter , sostuvo, tiempo ha, una 
interesame cont rovèrs ia con un respetable va-
rón , acerca de los beneficiós que podia repoi-
tar a la mujer la pràctica de los ejercicios de-
portivos. 

La bella dama era una entusiasta del sport 
y una convencida del benéfico influjo que los 
deportes ejercen sobre la mujer. El respetable 
varón debia ser uno de esos senores a n a e r ó -
nicos, de cuya raza quedan aún , desgraciada-
mente, demasiados ejemplaies, y no concebia 
c ó m o podia hermanarse ladelicadeza femenina 
con las pràct icas deportivas, aigc violentas en 
general. 

El tema escogido no podia ser m à s intere-
sante, y los t é rminos en que se desarrollo la 
polèmica merecen ser conocidos en sus pun-
tos principales, sobre todo por el buen sentido 
de que se hailan inspiradas las declaraciones 
de aquella aris tocràt ica dama. 

Decia è s t a : 
— El sport desairolla la belleza física del 

hombre y de la mujer. La hermosura influye 
en el caràcter , d o t à n d o l o de serenidad. El buen 
caràcter es garantia de paz en la família, y ésta 
constituye el mejor goce de la vida. Antes que 
nada, aclaremos: j q u é es el sport? Es un con-
junto de ejercicios, màs o menos enèrg icos , 
hechos al aire libre, y, por lo tanto, eminente-
mente sanos. Es el arle de volver, por afición 
si se quiere, pero por afición inteligcnte, a la 
vida natural, a la vida normal . El sport es mo-
ralizador; mienlras la imaginac ión està ocu-
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pada en ganar un match de tennis, en patinar, 
có r re r , niontar a cabailo o en bicicleta, cazar 
o guiar un autonióvil , el espír i tu se calma, los 
suenos se desvanecen y la naluraleza se con­
templa en pleno dia, aprendiendo a v iv i r sa-
namente. 

— Mucho le costaria a usted probar lo que 
acaba de decir — contestaba el p róce r —. Pr i -
meramenle, cuando las jóvenes juegan al ten­
nis, montan a cabailo, bicicleta, etc, o guian 
un automóvil , es para coquelear con sus com-
paneros de juego, y si es verdad que consi­
gnen robiisiecerse, pierden también la gràcia 
y el senlimiento. 

— N'a<ia de e l lo ; la sportswomen siempre 
serà bella y elegante, pues el ejercicio propor­
ciona la gràcia natural, que para nada necesila 
de polvos, cosmét icos y perfumes; con ella se 
adquicre fuerza, serenidad y exper iènc ia . Ks 
verdad que se pone en contacte con hombres, 
pero eslo la proporciona ocas ión de poder es-
coger marido con mayor conocimiento de sus 
cualidados físicas y morales, que en el teatro y 
la Sociedad. El hombre amigo del ejercicio no 
es vicioso, y en caso de equivocarse en la 
elección, la fuerza y exper iènc ia que con los 
sports ha adquirido la p roveeràn de medios 
para del'enderse. 

— Según eso, la mujer sólo escogera a hom­
bres de urandes bíceps , oliendo a bencina y 
fumando en pipa. El principal atractivo sera 
jugar bien al futbol y l impiar un carburador a 
la perfección. 

— Todas las exageraciones son rnalas. Sn-
pongamos que la mujer sportiva se case con 
un artista o literato. r;Acaso no es una condi-
cien estimable la salud y la fuerza, despo-
se ídas del nervosismo que d o m i n a r à al ma­
rido, para proporcionar a éste los alientos 
necesarios, saberle distraer y llevar a la familia 
un equi l ibr io de que carecer ía si ella fuese 
romànt ica o idealista? 

— £ Lo cree usted asi? En este caso, la mu­
jer r e s p o n d e r à a los desalienlos del mar ido: 
• A h i tienes, querido esposo, el resultado de 
pasar el dia encerrado en tu estudio en lugar 
de córrer en bicicleta >; y estarà provista de 
lògica, pues ella, acostumbrada al aire libre, 
se ahogarà en c o m p a n í a de un escultor o un 
literato. 

La discusión cada vez presenta nuevos as­
pectes. 

Salen a relucir las jóvenes inglesas y nerte-
americanas, las segundas tan aficionadas al 
sport como las primeras, pero mucho màs al 
divorcio que las inglesas. El sestiene que la 
mujer sólo debe atraer por la gràcia, la debi-
lidad, la coqueteria y la finura. Ella, al contra­
rio, espera un dia en que la mujer se red imirà 
de todo este que la celoca en un lugar inferior. 

El hombre no cede, y no hay mode de en-
tenderse; por fin, se acude a la votación, y de 
267 voiantes, 141 se hallan conformes con 
nuestra dama y a favor del sport. 

c Q u é hubieran centestado, a un plebiscito | 
parecido, la mayor ía de los hombres? Mucho | 
nos tememos que, co locàndese al lado del pu- | 
s i l àn ime Caballero, hubieran vo'.ado a favor de | 
la mujer juguete, de la mujer fràgil, de la co- | 
queta insubslancial, a la que tanto atacan, sin | 
embargo. | 

Noseiros, enemiges de exageraciones, y | 
amantes, ante todo, de la salud y de los me- | 
dios que la proporcionan, creemos que la mu- | 
jer debe dedicarse al sport en sus justos limites. | 

Que éste la proveerà de medios para resistir | 
mejor después los peligres de la maternidad, | 
la darà confianza en si misma y nunca, si no | 
cae en exageraciones que la convierian en | 
marimacho, serà obs tàcu lo al dcsarrollo de | 
su belleza y gràcia , tan innatas como sus seu- | 
timienles de bondad, orden y delicadeza, que | 
al formar su esencia son indestructibles. 

B. | 
1 

NATACIÓN 
I 

XI Catnpeonato de invierno 
En la manana de hoy, a las doce, t end rà l u - | 

gar este interesanle (^ampeonato, en la primera | 
parte del cual se d i spu ta rà la Copa Navidad. | 
Si el estado del mar le permite, se ce lebrarà I 
en la playa del Club de Natación Barcelona, | 
organizader del mismo; en caso contrario, se | 
efectuarà en el puerto, frente a les talleres del | 
V'ulcano. | 

T a m b i é n se ce lebra rà una carrera de 50 me- | 
tros en linea recta, reservada a les secios del | 
Barcelona (neòfi tes) ; otra de 200 metros, con | 
un viraje, libre para todos los nadadores, tanto | 
nacionales como exlranjeros, y una demostra- | 
ción de waler-pole. | 

A d e m à s de la Copa, de la cual es detentor | 
el joven c a m p e ó n Ramon Berdemàs , hay mag- | 
níficos objetos de arte, medallas de vermeil, | 
plata y bronce. i 

Todos los nadadores que hagan el recorrido | 
completo seràn obsequiades cou medalla de | 
bronce, de c e e p e r a c i ó n . | 

Se ha dispuesto que este ano el Campeonato | 
tenga sólo caràcter deportivo, a cuyo efecto | 
serà libre para el publico, no existiende valia | 
ni recinte cerrado, por lo que, para asistir a | 
él, no hay necesidad de invitación alguna. 

Queda terminantemente prohibida la re-
p r o d u c c i ó n de articules y f o t o g r a f í a s inser-
tados en esta pub l i cac ión , aun citando la pro­
c e d è n c i a . 

La ü e r e n e i a de la "Ed i to r i a l Deport iva, 
S. A." , e x i g i r à judicialmenfe las responsabi-
lidades establecidas en la vigente ley de Pro-
piedad Intelectual por la r e p r o d u c c i ó n de ar-
t iculos y grabados que se hayan publicado 
en los p e r i ò d i c o s que edita esta Sociedad. 
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Regatas Copas Balcells 
La tripulación capitancada por A. Vela, que ha ganado definitivamente esla carrera, organizada por | 

el Real Club Maritimo de Barcelona Foto Clarrt = 

T e m a s c i n e g é t i c o s 

La creación de cazaderos 
en el extranjero 

ALEMANIA, Bèlgica y Austria-I l ungr í a son 
los países europees verdaderamente maes-

tros en el arte de criar caza y de sacar de ella 
todo el mayor partido posible, concediendo al 
asunto etianta a tención merece. 

Las dos bases principales sobre las cuales se 
eleva el gran edificio de la legislación alemana 
y belga sobre todo, son éstas: p r imera , la con-
servación de las espècies , y segunda, el respe-
to a la propiedad. 

Para favorecer la conse rvac ión de las e spè ­
cies y respetar la propiedad, comienxan por 
obligar a todo el inundo a cumpl i r la ley, con-
siderando como robo simple la captura de 
una pieza en lerreno acotado (allí lo son todos 
sin excepción) si esta captura no se lleva a 
cabo con armas de fuego u otros artificiós como 
lazos, trampas, reclamos, redes, etc; robo g r a -
ve cuando se emplean los citados instrumen-
tos, y robo en cuadril la y con violència cuan­
do el delito es cometido por individuos sobre 
los cuales recaigan sospechas de que tienen 
por oficio la caza furtiva. 

Los guardas jurados pueden servirse de sus 
armas siempre que se dirija un ataque contra 
su persona o cuando los delincuentes por 
robos de caza o contraventores de la ley se 
opongan a ser arrestades, usaren de amenazas 
o llegaren a vías de hecho. 

Las multas por cazar en terreno ajeno se ele-
van a 700 francos y tres meses de pr is ión ia 
primera vez, aumentando en gran p rogres ión 
para los reincidentes. 

Con esle sistema, el cazador que siente la 

lentación de entrar en terreno ajeno !o medita 
un poco y, generalmente, acaba por no entrar, 
sabiendo de antemano el castigo que le espera 
si es sorprendido. 

He dicho anteriormente que allí todos los 
terrenos eran y son acotades, unes particula-
res, y otros, casi la inayoria, son vedades de 
caza, con acciones de 100 a 5.000 francès , cou 
su cuota de entrada algunes y otros sin la 
cueta ex t raord inàr ia ; depende de la i m p o r t à n ­
cia del vedade y de la clase de caza que haya, 
y ahora d i ré c ó m o y por q u é . 

Convencidos de la necesidad de acotar y 
vedar los terrenos y que estos ftieran suficien-
temente extensos, cedieren a la o rgan izac ión 
de los terrenos de caza. Esta es como sigue: 

El ejercicio de la caza en las propiedades 
particulares queda prohibide para tedes aque­
lles p rop ie t à r i e s cuya finca no tenga una su­
perfície determinada, que varia s egún los dis-
triles, estades e provincias, y que es, per ter­
mino medio, de unas 75 hectiireas. 

Estos pequenos prop ie tà r ies , colindantes en­
tre sí o con los bienes del Ayuntamiento a que 
perlenezcan, debe ràn ceder el dereche de ca/a 
al citade Ayuntamiento, el cual se encarga de 
administrar estàs propiedades ajenas para for­
mar de ellas lo que aquí l l amar íamos colo re-
elondo, arrendandolas en públ ica subasta y 
por un n ú m e r o determinade de piezas de caza, 
sus clases y de anos. 

Cuando estos cotes, fermades per muchas 
propiedades pequenas, son muy extenses, el 
Ayuntamiento puede dividiries en Iotes de una 
cabida de 400 hectareas como m i n i m u m , para 
su mas fàcil arriende, dislr ibtiyendo entre los 
p rop i e t à r i e s que contribuyen a la fermación 
de ese cazadere e cazaderos les beneficiós, 
proporcionalmente a la superf íc ie de la finca 
que aportaren. 

I 
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La corporac ión encargada de administrar 
| estos cazaderos, en los cuales entran siempre 
| losterrenos pertenecientesa los Ayuntamientos, 
| se encarga de cuidar la caza con todo esmero, 
| estableciendo un Servicio de guardas jurados 
| que sienta la mano a todo danador o cazador 
| furtivo. 
| De esa manera tan sencilla, y tan aplicable a 
| nuestro país, o en cualquiera, en la misma o 
| parecida forma, han conseguido que sean Ale-
| mania, Bèlgica y Aus t r i a -Hungr í a países tan 
| ricos en caza, que han Ilegado a exportar en 
| un ano, y en tiempo de paz, naturalmente, soto-
| mente para los m e r c a ü o s de Paris, dos 
| millones ocliocienlos m i l k i logramos de caza 

| nmert(L· DERVLEMANKS 

C u e s t i o n e s c a n i n a s 
= 
= . — 

Los bassets 
| i c s creencia general entre los cazadores espa-
| Hj noies que la raza de perros de piernas tor-
| cidas para la caza de zorras y demàs alimanas, 
I ha sido introducida en Espana recientemente. 

Pero no parece ser así, por cuanto existe un 
| l ib ro , publicada a fines del siglo xvm, en cuya 
| pàg ina primera se lee: 

«Tra tado e c o n ó m i c o dividido en tres dis-
| cursos: 1." Crianza de gallinas y considerables 
| utilidades que proporciona a su dueno. 2." 
| Compra de primales para venderlos al ano 
| siguiente por carneros. 3." Modo de procurar 
| la extinción de fieras perjudiciales al ganado 
| y aves domés t icas , y que las de rapina lo sean 
| menos . Su autor, don Francisco Diete y Bui l , 
| vecino de la villa de Lanaja, diputado y apo-
| derado general del Cuerpo de ganaderos de 
I las montanas y tierra llana del reino de Ara-
| gón , socio de la Real Sociedad de Amigos del 
| País , a quien la dedica. Segunda impres ión . 
| Con licencia del Supremo Consejo. En Ma-
| d r id , en la oficina de don Benito Cano. Ano 
I de 1903. Se bal larà en la l ibrería de Alonso, 
| frente a las gradas de San Felipe el Rea l .» 

En la pàgina 199 se dice: * Los perros màs 
| a p ropós i t o para incomodarlas (las zorras), 
| aunque se oculten en sus cuevas, son los zo-
| rreros de pies torcidos, mucho màs si tienen 
| hijuelos, por cuyo medio las esperan los caza-
| dores hasta que las hostigan los perros y la's 
| hacen salir, y entonces las d i s p a r a n . » 

De manera, que a fines del siglo xvm ya se 
| hacía uso en Espana de los perros zorreros de 
| pies torcidos, y, por tanto, no es aventurado 
| el decir que muchos aíios antes, pues no es 
| probable que empezasen a ser conocidos al 
| tiempo de publicarse la segunda ed ic ión de la 
i obra citada. 

E L M U N D O D E P O R T I V O 
publica todos los lunes extensa in formación 
de los festivales que se celebran el domingo 

Bibliografia Hípica 
por D. ENRIQUE SOSTRES MAIQNÜN 

(Conti niiacióm 

HAUrECLOCQUE (Comandanle W . de ) . — 
É q u i t a t i o n et dressage. Lib . Robert-Saumur. 
2,50 fr. 

HAYES (Horacio, C a p . ) — P o / n í s o f tlie hor-
se. A . Treatise on the Conformations, Move-
ments, Breeds and Evolution of the Horse. 
W i t h 658 illustrations. Q h i r d edition. Precio 
34 s.— Veterirtary notes f o r Horse-owners. Au 
illustrated Manual of Horses Medicine and Sur-
gery. 270 ilustraciones, fotos, & . Precio 15 s.— 
R i d i n g and H n n t i n g . Pully illustrated wi th 
upwards oi 250 reproductions of Photographs 
and Drawings. In 1 vo l . 16 s—The Horsewo-
man. A practical gu ide to Side, Saddle, Riding. 
150 fotos. Precio 12 s.—Stable management 
and Exercise A. Book for Horse-owners and 
Studens. Ilustrado con numerosas reproduc-
ciones y fotografías. Precio 12 s.—Illustra­
ted Horsebreaking. 12 s.—Friedherberg and 
Frohner's Veterinary Palhology. Precio 21 s. 

En venta, todas: Hurst fit Blackett, Ltd. Pa-
ternoster House, E. C. London. 

HAVS (Charles du) .—Dict ionnaire de la race 
pure. 1863.—i.e Merleraul l . Milon-Robert e( 
Saumur-Legoupy édit. Pa r í s .—Les Coursesen 
France, en Belgique et a Bade. Par í s . 1863. 

HEDOUVILI.E.—La fem me a cheval. 
HENRICH X X V I I I (Prinz Reuss). — Korrekte 

kulcher. 

HENRY (Edmond).—Les Courses, leur u t i l i -
té a u p o i n t de vue de l 'agricnlture el de l ' a rmée . 
Caen. 1884. 

HERRÀN (don Manuel), coronel de Caballe-
ría, d i sc ípu lo de la esctiela de S a u m u r . — í m -
por tante tratado de equ i t ac ión . 

HEYFELDER (Er ich) .—Úie Rei l tunf a u f deu 
Deutschen Universitaten, o sea: L a equ i t ac ión 
en las Universidades alemanas. Berl ín . 1909. 

HEYNDERICK de Theulegoet (coronel-caba-
llero belga).—Z.'es/7flce chevaline à travers le 
monde. 

HIDALUO v TRRÓN (don José) , pr imer pro-
fesor de equi tac ión en la escuela general de 
Cabal ler ía , por el ano 1 8 5 8 . — T r a í n d o de equi­
tac ión y nociones de ve t e r i nà r i a . — Revista 
ecueslre. 

l·iiimon.—Epmm, Chanl i l ly , Bade. Revue 
des Deux Mondes. 1865. 

HINDERICK de Theulegoet. — Monographie 
du cheval de. t ra i t belgue. L ib . natioual d'art 
O. Van-Oest et C". Bruselas. 1911 (13,50). 

HOUOAII.LK (A.).—TVflíYc sur la connaissan-
ce et la conservalion du cheval. Metz. 1836. 
1,50. 

HOUDAIU-E de Bailly (Mr . Et.)—Les paires 
el l ' é lévage du cheval. 1885. 

(Continuarà) 
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De ajedrez 
Partida 59. — Defensa francesa. 
Del Torneo para el Campeonato 
de CataluiU. Jugada el 23 niarzo 
de 1914 entre E. Ardévol (blancas) 

y E. Puig (negras). 

Itltncas 

1 
£ 

1. 
2. 
3. 
; . 

5. 
6. 
7. 
8, 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

lilancas 

P 4 R 
P 4 D 
C 3 A D 
A 5 C R 
P 5 R 
A X A 
A 3 D 
P 4 A 
P X P 
C 3 A 
P 3 T D 
A 2 R 
P 4 C D 
A 3 D 
C 2 R 
0 - 0 
C I A 

NeiíTas 

P 3 R 
P 4 D 
C 3 A R 
A 2 R 
C R 2 D 
D x A 
P 3 T D 
P 4 A D 
C X P A 
C 3 A 
A 2 D 
P 4 C D 
C 2 C 
T 1 A D 
C (2 C) 1 
0 - 0 
P 3 A 

18. C 
19. P 
20. P 
21. D 
22. T 
23. D 
24. A 
25. T 
26. D 
27. IJ 
28. C 
29. C 
30. A 
31. V 
32. T 
33. R 
34. A 
3=). !) 
36. C 
37. I ) 
38. 1) 

1) 

39. 
40. 
U. 
42. C 
43. A 

3 C 
3 A 
X P 
1 R 
1 D 
3 R 
1 C 
4 D 
3 D 
3 C 
1 A 
2 R 
2 T 
X T 
1 A 
2 C 
1 C 
3 R 
4 A 
3 D 
x c t 
X D 
X P f 
X C 
1 R 
3 D 

D 

C 2 C 
P X P 
P 3 T 
C (3 A) 1 
C 2 A 
D 1 D 
C 1 T 
T 5 A D 
P 3 C 
R 2 C 
D 2 A 
C 1 D 
T x T 
A I R 
D 2 A 
C 3 A 
D 4 A 
D 2 A 
P 4 C 
C 3 C 
D X D 
A 2 D 
A x C 
A 5 C 
A 7 R 
Abandonan. 

Con objclo de foincnlar en lanto 
cuanlo sca posible esle noble pa-
satiempo, en cl cafè dol icalro Ini-
perio (callc de la Dipnlación, 239) 
se daran nnas conferencias que 
empezaràn el próxinio ano 1916 y 
correran a cargo de uno dc los 
m:is repnlados ajedrecistas de esta 
ciudad. Eslas conferencias cousli-
luiran una verdadera càtedra de 
ajediTz, y en ellas se expondrrtn 
los principies cientificos que lo 
riecn, demostrados con razona-
micnlos y ejcniplos tornados de 
las obras cl.-isicas escrilas por los 
mas cniincmrs tratadistas. Las lec-
ciones se daran los luncs, miéreo-
los y viernes de cada semana, o 
partir dol 3 de enero, a las sicte 
de la tarde. 

Se suplica a los senorcs que dc-
seen participar de esta ensefianza, 
que paseu por dicho cafe para Ins-
cribirsc en la matrícula, que cs 
gratis. 

C A R N E T D E L S P O R T S M A N 
| K E S U L T A D O S T E C N I C O S 

F u t b o l 
| Barcelona. — Campeonato Regional de Ca-
| taluna. Dia 19: Sabadell-Kspanol, 2 a I.—Universi-
| lary-Badalona, 2 a 2. - Inlernacional-Aveuç. 1 a 0. 
| —Espaüa-Athletic Sabadell, 3 a 1. 
| Bilbao. — Canipeonalo Regional del Nortc. Dia 
| 19. Real Sociedad de San Sebasti:in-Arin-Ai in de 
| Bilbao, 2 a 0. 
| I rün . -Campeonato regional del Norle. Dia 19. 
| Real Unión Club de Irún-Aililetic dc Bilbao, 1 a 0. 
| Madr id . —Partido interregional. Dia 19. Madrid-
| Recrealivo de Huelva, 9 a 1. 

H o c k e y 
| Barcelona. Partido interclnbs, de hockey. 
| Real Polo Jockcy Club-Socicdad Sporliva Pompc-
| ya, 1 a 1. 

N a t a c i ó n 
| Barcelona. • l'rucba dc entrenamiento para la 
| Copa Navidad, de la U. P. D. E. C. Dia 19. Dis-
| tancia 200 metros. 1.°, J. Terradellas. 

P e d e s t r i s m o 
| Barcelona. - Copa Anlonomia. Carrera a ple, 
| Campeonato del C. A. de D. del C. i de I I . Dia 
| 19. Distancia 5.000 metros. 1.°, J. Erra, 16 m. 57 
| s. % 2.°, J. Ferré, 18 m. 25 s.; 3.". P. Dalmau, 19 
i m. 30 s. 

P e l o t a v a s c a 
Barcelona. - Dia 19: Real Sociedad de Spwi 

Vasco. O. Fcrrer-Mariinez vencen a C. Sunyer-Ca-
nals por 40 a 29.—Cuchi-Qarcia vencen a Ron-.a-
gosa-Oirona por 40 a 38. 

P o l o 
Barcelona. — Copa del Presidenle. Concurso 

del Real Polo Jockey Club. Dia 23. Petit, Pattberg y 
Barón de Oüell vencen a Cinuamond (N. y B.) y 
López (E.) por I a 0. 

P u g i l a t o 

Barcelona. -Velada de la Bohèmia Modernista. 
Dia 23. Primer combaté, Petcrs-Barcons, match 
nulo; Montero vence a Mora por puntos; Pasapi ra 
vence a Stanley; Franck Hoche-Robcri, maldi nulo. 

R e m o 
Barcelona. — Co/x/s Balcells (enarta prueba). 

Regata de yols de mar a cuatro remeros y timonei. 
Dia 19. Distancia 2.300 metros. I . " , Barcinv I , 
tripulada por Polli, Campiani, Riba y Weher, t i ­
monei A. Vela, 11 m. 15 s.; 2.", i4//onso X / / / , t r i -
pulación A. Santamaría, 11 m. 32 s.; 3.°, Manelic. 
tripulación L Cuadrada, 11 m. 43 s. 

T i r o 
Barcelona. -Represcntacicm del Tiro Nacional. 

Concurso handicap. Dia 19.1.", E. Cruz; 2 ° , A. I'r<-
vosli; 3.", A. Dantrayga. 
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R A Q U E T A S D R I V A 
Y P E L O T A S P A R A 

L . A \ A / I M - - T E I I M I M I S 
d» W I L L I A M S 00, Co.. de P A R I S 

A G E N T E S E X C L U S I V O S : 

K D U . V K i)<) S C H I L L I N O , S. « n C . 

MADRID: Uak. U - BiRlCLOHA: Imando. 23 - TALENCIt: Ptris y Valira, 2 

Y a c h t i n g 

Barcelona. - Copa Comitè de Remo (tercera 
prueba), organizada por e! Real Club Marílimo de 
Barcelona, Dia 19. Distancia 4 millas. 1,°, Drago-
ncni (R. C. M.), patroneado por J. Camps y E. Es­
piell, I h. I m. 52 s.; 2.ü, You-You (R, C. M.), pa­
troneado por Amat y Ubarri, 1 h. 3 m. 9 s.; 3.', 
Gumha (C. de M.), patroneado por üasóliba y Sar-
sanedas, 1 h. 4 m, 46 s, 

P R O G R A M A P A R A HOY 
Lawn-tennis. — Concurso interclubs oruaniza-

do por el Real Lawn-Tenms Club del Turó, A 
las 8. 

Golf. - Copa de Navidad. Concurso inaugural 
organizado por el Barcelona Golf Club. Llnks de 
Pedralbcs, A las 9. 

T i r o . —Tirada! de concurso y de enlrenamiento. 
l'oligono del Tiro Nacional. Montana de Mont-
juich. A las 9. 

Hockey.—l'arlidos de entrenamienio entre so-
cios dol Real Polo Jockcy Club. A las 10. 

Partidos de enlrenamiento entre socios de la So­
ciedad Sportiva Pompeya. A las 10. 

At le t i smo. Festival Atlético del F. C. Barcelo­
na. Challenge Maluqucr. Carreras y lanzamientos. 
Campo del Barcelona. A las I I . 

Futbol . —Primer parlido de entrenamienio del 
equipo regional. Campo del Espanol. A las 11. 

Primer match de entrenamienio. Ccnlie de 
Spons de Snns-lnlernacional. Campo del Interna­
cional, A las 11, 

Pelota vasca. — Partidos dc entrenamienio en­
tre socios de la Real Sociedad de Sport Vasco. 
Fronlón Cond.il. A las 11. 

Na tac ión . Copa Navidad, organizada por el 
Club Natación Barcelona. Distancia 200 metros y 
un viraje. A las 12. 

P R O G R A M A PARA M A N A N A 
Lawn-tennis. -Concurso interclubs, organiza-

do por cl Real l.awn-Tennis Club del Turó. Parti­
dos semifinales y finalcs. A las 8. 

Golf. Copa de Navidad. Concurso inaugural 
organizaclo por el Barcelona Golf Club, Unies de 
Pedralbcs. A las 9. 

Tiro.— Tiradas de concurso y de entrenamieuto. 
Polígono del Tiro Nacional. Montana de Mont-
juiçb. A las 9. 

Yachting.—Regatas a la vela, organizadas por 
el Real Club Nàutico, reservadas a yates de las 
series de 10 y 8 metros. A las 9,30. 

Hockey.—Partidos de entrenamiento entre so­
cios del Real F'olo Jockcy Club. A las 10. 

Partidos de entrenamiento entre socios de la So­
ciedad Sportiva Pompeya. A las 10. 

Pelota vasca. — Partidos de entrenamiento en­
tre socios de la Real Sociedad dc Sport Vasco. 
Fronlón Condal. A las I I . 

Polo. - Copa del Presidente. Partido de polo. 
Parquc de sports del Real Polo Jockey Club. A 
las 11,30. 

Futbol.—Segundo partido de entrenamiento del 
equipo regional. Campo del Espaiia. A las 15. 

Segundo match de entrenamiento. Centre de 
Sports de Sans-Internacional. Campo del Interna­
cional. A las 15. 

De todos estos festivales deportivos publicarà i 
extensa resena, en sü número del martes próximo, | 
El Mnndo Deporlivo. 

L E C H A U F F E U R 
Gran casa esoecial oara la venta 
de toda clase de accesorios para 

AUTOMÓVILES Y CICLOS 
Especialidad en úllimas novedades de Paris 

Rambla de CataluAa, 24 - Telefono 2182 
B A R C E L O N A 
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[ACCESORIOS 
I. de las 
^ para II 

HARRY WALKER MOTOCICLETA S 
B A E . S . 84 

( c h a l l a n V a l e u c i a l 

de las meiores marcas inglesas „ ^ " ^ l í V 3 4 ^ » W l i r " ! ' 
A U T O S Y M O T O S r«i«ir*»»5 AIITOCESORIOS ARIEL 

1 
\ 

E x c e p c i o n a l o c a s i ó n e n M O T O S I N G L E S A S 
A pesar de las actuales circunstan- L· A l I M l l K i r \ A 0 t O ( A r a g ó n , 2 5 9 - 2 6 1 

A . A L i n U I M U U CM V . T e l . 1 0 1 7 ) reallza a 
— — i preciós c o n s i d e r a b l e m e n t e l i m i t a d o s 
V. I un buen n-.imero de M O T O S , SIDE-CARS 
^ y CYCLE-CARS de acredltadas marcas 

clas. y como fin de temporada, la casa 

BIC1CLETAS INGLESAS : TALLKR DE REPARACIONES 
EQUiPOS PAKA TODOS LOS S P O R T S 

L . E I M 

El n e u m à t i c o ideal 
no existe 

E l 

Pneu-Klein 
e s e l q u e m a s s e l e a p r o x i m a 

P E D I D L A 
T A R I F A A G. KLEIN 
BARCELONA: P r i n c e s a , 61 

MADRID: Sagasta, 7 
Fàbrica: Pedró IV, 489 (S. M.) - Barcelona 

E S P A N A 
( B A R C E L O N A ) 

Camf/de Ritai.m 
Ttlélvii !!» 

F R A N C I A 

La Hispano-Suiza 
FÀBRICA ESPANOLA DE AUTOMÓVILES 

Coches dc Turísmo, parà Hoteles, de reparto, etc. 
OmníbuS) Camiones, Motores fnarinos, Motores para la Aviación 

Agencia en Barcelona: V A L L E T Y FIOL, S. en C. - Ronda Universidad, 37 
Talleres y Garage: Provenza. 1 7 1 - Telefono 7 9 2 2 
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FABRICA ESPANOLA 
DE AUTOMÓVILES 

IH 

c 
MAIÜ A lÍKlíWPttAlM 

TALLERES Y O F I C I N A S TÉCNICAS DE B A R C E L O N A 

( A u l e s B I A D A . E L I Z A L D E Y C.A) S 

PASEO DE SAK JUAN, 149 g 
M Dirección telegràfica; AUTOVAL - Teléfono 7921 Ü ü 

i I n i: u i 

Automóviles de turismo y reparto : Omnibus. ca-
miones, coches militares, de sanidad y policia 

Oficina tècnica para estudiar las aplicaciones industriales 

11*1 uiiiiiiiiiiiiiiiiPiiK 
IMPREMTA EDITORIAL LA POLÍGRAFA 
BALMES, 34 • TELEFONO 26a9 • BARCELONA 


